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“'iñulgada a reforma eleitoral,

 

ASSIGNATURA

Ansignatum em Ovar, semestre... . . . . . . . . . . . .

Com estampillia . . . . . . . . . . . ..

Pagamento adiantado.

Anuunciam-se obras litteraríaa em troca de dois exemplares.

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO---LARGO DE s. MIGUEL

Ovar, !9 (le junho

A reviravolta

do partido progressista

Finalmente tudo parece

dispor-se para que o partido

progressista realise a prophe-

cia que aqui fizemos, logo

que se começou a annuncnir

de Lisboa e a

abstenção em toda a linha no

acto eleitoral. Pr0phetisamos

entao que o partido progres-

sista, ao revez de todas as

suas ameaças, levaria á ca-

o conclave

mara uma minoria equivalen-

te á actual em numero e no-

me dos seus membros. Não

nos entibiaram protestos, ju-

ramentos em contrario, tão

profu'nda e piamente acredi-

taVampângÊA-ÊSSI succede-

v nriar'Umcam ; ao s

 

  

tivemos de attender á redu-

eção total effectuatla na re-

presentação parlamentar, e'

segundo um sentimento bem

entendido de equidade, preli-

xamos o numero futuro de

representantes progressistas

em trinta e tantos. Mas .sem-

pre progressistas, constituin-

do a opposigão parlamentar.

Confessamos no emtanto

que fomos obrigados a calar

previsões e prophecias, quan-

do a reunião magna de Lis-

boa espalhou aos quatro can-

tos do paiz o voto pela

abstenção. l)'ahi em diante

  

Folhelim da FOLHA D'OHR

UM SACRlFlClO D'AMOR

Micro-con to

Imitação de

Fruuçois Blade'.

Estava-se n'um baile. Um

galanteador disse á sua amada:

-Lelía, quando me has-de

amar?

-Turiano, eu amar-te-hei

quando tu me déres a flór Bo-

tão d'ouro, ñôr que sorri ao

nascer do sol.

-Adeus, Lélia. Espera-me;

eu voltarei no dia de Santa Ma-

falda.

No dia de Santa Mafalda, Lé-

lia esperava o seu galanteador

no limiar de sua casa.

_Bom dia, Lelia. Eis aqui o

Fora do reino ::i-.cresce o porte do cnrreio.

   

pai-eeeu-nos que hltariamosi Então surgiram os mani- ne ar-se

aos deveres de cotezia e :is festos ao rei c ;i nação, ma- f' tas d s
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melhores praticas Siciaes, se nifestos que depararam com

continuassemos a ilsistir no a iudifferença do publico; ds“, 1, eresses na

nosso alias sensato :justifi- comícios e as promessas' de

ivãs reformas, que receberam-i

egual acolhimento; as patea- i

cado sacrilicio.

.-\ ppareeeu pouco depois

em campo o sr. Dias ¡eri'ei-,

ra, e depois de uns certos!

compassos de espera, I paiz:

poude apenas admirar) do-

naire do'cavalleiro, mas em- .

bora apurasse os sentiosd

não logrou ouvir o estrento'

dos esquadrões que o auxira-"

vam. Fez-se d'esta manera,

SC t'.

ainda maior na politica, o

quer que seja de exhaustoe

indifferente que :i todos nos
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regras do bom

pagarem contribui-

s-:r escutados. Sobre isso foi

resolvida a abstenção. e o

possrvel, um silemio ' piiz mergulhado na mais de-

san i madora i nd i [ferem i; a.

¡Não , nos preoccaimnios

afpra com o que use tinha

(”l-"lg“ a Pensar em 0mm passado» no seio d'esse par-

coisa.

Politica sem lucta repre-

tid) tão mal dirigido e lUS',

pintlo. E* certo que de novo

senta sempre a morte de al- iciriulam boatos de que elle

guem. No nosso_ so, não
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parilhará da lucta eleitoral/

”las parlamentares que often- i

deram as tradiccões da ca-

mara e as

tom; e finalmente os ultimos

comícios e os conselhos para

se não i

ções, que nem chegaram a
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historia com um

fturo- rnth r inSpirado nos

onaes.

j nas pbms que a Camara enuta

i a Mio de melh amchtos. .ile-

1h11- fÕra não as ?meçañ Por'

' qj'e ao menos ter ue'híau? P0“”

t [,13de alguns cent . 'de mí! I'éÍS,

a,vque se podi _, _

' lg'em acertada

á fizemos flirmaçóes gr uitas e

,tem o_ oncelho precisw

enur ;emos estes actos~

i para d'elles ter pleno conheci-

mento. «

Estão bem patentes e todos

lamentam que a pessima admi-

¡Zistração da camara não saiba

.ão menos colorir com o com-

rplsnento das pequenas obras

!dipiadas a enorme receita

“e _n'este triennio tem sido

affeCÕdada pelo cofre munici-

  

  

 

P EJ BLI s

'o ie (les no cm'pg do jornal,

Annuneios e communicwlna. 51) rqü,

cioa permanentes, õ róis. _

25 p. e. e abatimento nos sru. assignanttês.
é“, _4 , .v .
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emir gravissimasmm a evitar _o assoreamento,

!provocado prinCipalmente pe-

las chuvas, era, como foi, tra-

ballio e despeza inutil tudo o

que alli se fez.

Sitios ha em que o canal não

tem 22 centimetros d'altura de

agua, sendo impossível fazer

Huctuar alli um barco ainda

que seja de diminutas dimen-

sóes. Portanto para que serviu

a tao decantada folsa?

IDesde que nao houve o cui-

dado de segurar as areas por

meio de adobos de salão :tper-

tados em forma de parede ou a

cunha entre a4estacaria e as

margens da valla, e lembramos

este meio por nos parecer o

mais economico e apropriado,

foi baldado quanto alli se fez.

i_ Era inevitavel que com as

grandes chuvas as areas soltas

haviam necessariamente de in-

vadir o leito da folsa.

F.” o que se ve. Porque não

completará a camara aquella

obra? Gaste-se mais alguma

coisa para ver se se aproveita-

ra O'lllllllO, que alli se gas-
_ _ _ l -_ , t , ,. t

. ' érreira, Asam o faz crer, entre 'Otis 'Patlimh lili-ide dt Sllkbeõwfu tol- ,13"
UC jclo v. t nt ó t . . d¡ d *fvendas ,s melhores tratos da ,-*xm- _J . . k, _É , . . ,

q ,. l ,ls O' CO ld 'S m' “01545” .d '11mm L' O &udmatta e dbê Propnos terrenos A obra da estrada da Graça
*omfi . › t t '. 'Yi ' * t t ' . ' ' -. .c ago .e sodtcm 'l ucru 01:50 pill'lup'l nanimpiensah municipaes. › (pontes) contmua no mesmo

com as discussoes ou os erros o C›rrew da Nom.. 0 qu, _ ASS"“ é Cl a fazendo* na estado.

dos outros. Mas soft're cruel-

mente o partido progressis-

ta. Este

ha muito em aventuras peri-

gosas, que, para seu descre-

dito, só se lembrou de explo-

rar, quando reconheceu que

a iniciativa alheia, que os go-

vernos em que não tomara

parte haviam combatido effi-

cazmentc a terrivel crise por

que o paiz acabava de passar

no que ella tinha de mais in-

quietador e perigoso,

  

Botão d'ouro, ñôr que sorri ao

nascer do sol.

Lélia, dize-me que me amas.

-Turiano, eu te amo. ..

Meu Deus! cemo estas pal-

lido!

-Rasão tenho, de sobejo pa-

ra o estar.

Cem lobos crueis guardavam

a flôr Botão d'ouro, ñór que

sorri ao nascer do sol. .

Tanto me fizeram soffrer que

perdi metade de meu sangue.

Lélia, quando te hei-de ter

como só minha?

_'furiano, ter me-has como

tua, quando me déres a Ave

Azul, ave que falla e pensa co-

mo um sabio.

-Adeus, Lélia. Espera-me;

eu voltarei no dia do Santo do

meu nome.

No dia de S. Turiano, Lélia

esperava o seu galanteador no

lumiar de sua casa.

_Bom dia, Lélia. Eis aqu a

partido lançou-se'

 

decerto refiecte os sentimm-

tos de que se acha aninado

o sr. conselheiro José lucia-

no de Castro. Tão píLlCO es-

colhemos este monénto para

rctaliações descalidas e im-

portunas. Porepe não desco-

nhecemos o vlor real do

partido progres'ista, e se não

podemos apptivar os seus l

erros e desacertts, se o com- l

batemos intransg'entemente,

nem por isso deemos deixar

de admittir que possa rege-

  

Ave Azul, ave quefalla e pen-

sa como um sabio.

Lelia, dize-me nuando nos

esposaremos?

-Turiano, serei tua esposa

quando me houVere aprisiona-

do o Rei d”Ophir, ato senhor,

poderoso rei.

Meu Deus!

te vejo triste!

-Triste, sim, e razão tenho,

de sobejo, para o esta!

Turino, como

A Ave Azul que faia 5.1:"

sa como um sabio, mtçf ;E

tu não me amas? 15' :f '7'

_A Ave Azul te

Para a castigar É** 3;**

as penas, e dar-1h 61-¡

-Adeus, Léli

eu voltarei no '

teu nome.

No dia de ,.f

lia esperava o

no limiar de s J_

-Mãe, mM'

volta.

i

'..' i

   
   

rido ext'aordi-

nario, se deu co ço áabertu-

ra da folsa do Ca al. Fomos

ha dias vêr este melhoranwnfo,

sem duvida um dos mais apre-

goados pela actual vereação.

Cortou-nos 0 coração o esta-

do d aquelle canal, perfeita

mente inutil e inutilisado!

Construrdo sem methodo e

imprensa um

_ sem seiencia, limitou-se o tra.-

balho da camara em mandar

abrir uma valla, que só serviu

para dar consumo a centenas

de mil réis. Não se fazendo

como era indispensavel, a soli-

dificaçào das margens, por fór-

  

-Ouve, lilha, escuta: encos-

ta-te a meu seio. Turiano volta-

rá àmanhàl. . .

Era noite. Lelia foi descançar_

Poderá descançar quem ama?!

Lélia levantou-se á meia noi.

tc. Pó, ante pe, tao demgar que

o proprio deus da Vigília nào

a sentiu. Esperou Turiano no

limiar de sua casa.

_Boa noite, Lelia.

-~-Bemvindo sejas, Turiano.

Só agora?

-Sim, so agora, estive pri-

:oneii-o! O rei d'Ophir é mais

'leroso do que eu!

estou livre, devo-o á filha

como formosa! Que

a!, .. Vê: deu-me a li-

uando eu estava pre-

A camara arrematou a cons-

trucção d'aquella calçada e os

respectivos passeios, ha quasi

Clois annos, e ninguem conse-

gue ver terminada aquella obra.

Consta-nos que um dos arre-

matantes foi o sr. Manoel Ber-

nardino d'Olíveira Comes, pri-

mo do sr. vice-presidente da

camara, e tanto bastava para

que esta corporação e princi-

palmente o sr. vice-presidente

tivesse 0 mais escrupuoso cui-

dado em fazer cumprir integral-

mente as Clausulas constantes

da adjudicação.

Diz-se que os arrematantes

  

cio de cem combates contra o

tyranno Cabaim. Hstn ferida é o

meu sacrifício tl'amor!

Ah! como ella e formosa! Que

bella alma!

Deu-me a liberdade, a espe-

rança! Deu-mc o seu amor, sem

üu mim exigir algum sacrifício!...

Tu mataste a Ave Azul: fos-

te 'JP-101!. ..

01hs' é de noite, adeus...

:k

Lelia espeça o seu galantea-

dor, no limiar !e sua casa; mas

Turiano não vom_

A Ave Azul j? não existe e

Turiano vive junte da filha do

rei, com a llúr da esperança,

liór que sorri ao nascgr do sol,

e que o deus Destino lre creou,

.. Meu Deus! Que ' deus poderoso, e o mai.- pode-

io teu peito!?

boa acção da ñ-

i-me ao sacrifi-

I roso rei.

josé d'AZmeíàa.

   



  

  

   

 

  

  

  
      

  

 

  

  

  

 

  
   

  

 

    

   

Ju

das

__ ., *3.311
¡gavel ou judi-

, o 'lie-l comprimento

das obrigações, a que se sujei-

tou. Sem connnentariOs!!

Temos por muitas vezes to-

cado nleste assuinpto. porque,

para maior fatalidade, 'esse co-

meço d'obra esta no centro da

villa, mas a camara tem feito

ouvidos de mercadores.

E querem depois d'isto fazer

passar por seria a administra-

ção municipal do ultimo trien-

mo!

Continuaremos.

_+__

TEMOS llll'llNlS

 

Gordo, branco, uma pança

de metro e meio.

E' uma especie de frade: site

poucas vezes_ do seu convento,

e na côrca d,aquelle convento

chic, que é um hello jardim,

mata com todo o prazer as lio-

ras d”ocio.

E.) franco e e sincero. Atiria

ás vezes a sua piadinha, mas

não é por mal, nem com inten-

ção reservada.

Tem muitos conhecidos, mas

tambem conta alguns amigos,

0 que e raro no seculo cor-

rente. rw¡

Não bajulaclor, e iesñ a

fórma não admitte que o aju-'

lem, que andem com elle ás...

costas.

Lz/í.

 

NOTICHRIO

Festividades

Festas, festas e mais festas.

Ao mez actual não se devia

chamar mez de S. João, mas

sim mez das festas.

Na qumta-feira passada, como

annunciamos e por duas vezes,

festejou-se o Santo Antonio

d'esta villa.

Como esperavamos, tudo cor-

reu bem e muito animado'

Apenas na vespera notamos

pequena concorrencia, pouco

foguetorio, uma illuminaçâo po-

brissima e pequena, duas fo-

gueiras, uma no principio da

praça e a outra no largo do

Santo, e de hora a hora uma

peça de musica. _

Mas na vespera, de tardüi

houve novena na capellinha sle-

gante do thaumalurgo, aJOIn-

panhada a orchestra.

Tudo muitobem, sobretudo 0

explendido sermão prdgado pe-

lo nosso tão sympitlIÍCO ami-

go, padre Bruno, n'iAVeírO, ser-

mão que arrebafou todo o au-

ditorio que atentamente, reli-

giosamente o OUVÍU-

Os nossos parabens ao joven

e intelligerte sacerdote.

Na mir-.hà do dia immediato

e ao meo da missa cantada pe- 1

lo sr. padre Redes, subiu ao;

pulpíta o nosso amigo, rev.°

Antonio da Silva, de Travanca

(Azemeis), orador que o povo

dlesta villa já conhece e muito

aprecia.
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_T

logar n

e na cape

Santo Anti

Não fômo,

que aanimaçe, N

ASSlStlu aquella ,K l

uma phylarmonica d'. '¡

-A'inanlià. dia do (L 910

de JosuS, _m0,,ha 'festeja .em,

sua homenagem por esta em

construcção a Capella de ..5.

da Graça, aonde es a imag _m

se acha desde tem o remo'BtÍ-É

simOs. ~

_'.Qt. jrñol S.

No proximo

de; Lima chara

(dirO r s

?tentosjâiil .

Oii-'idos dos '

S. joão que

  

    

     

     

   

    

  

ao'. ,

'imingo de ar:

53.. compos de

r dores de ¡rs/Ira'-

rái a atordoar os

smhos do velho

ora além, nar-en-
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as adosUnidos

tia-feira a esta villa o

_, querido amigo, Ma-

noel Rodrigues Lírio, lilho do

sr. José Maria Rodrigues Lírio,

'de Miguel'n

Um apertado abraço, e seja

bem vindo.

-A collocar-se no commer-

cio, partiu para o Porto o nos-

so ,Di'csado ttllllgü, Francisco

'Bali'cirac da Ponte Nova.

Sentindo a ausencia de tão

sincero como jovial rapaz, ap-

p'etecemOsvlhe muitas felicida-

des na cidade portucnse, e dese-

jamos tambem que elle nos vi-

site o maior numero de vezes

 

trada de Cin

uma antiqui*

se levanta n::

cantinho do

mesmo no

de Villaícin

ma capella' !,ue

, i outeirito, a

Spaçoso largo

  

   
  

   

      

   

 

E n elle largo esta

rá apm adissim de romeiroi

dlesta rilla, que são uito de

Wo Santo, prqt ctor e ca"-

Famenteiro das solt' onas.

Duas musicas n'essa noitezlt

de Pardilhú e a velha, diesta

villa.

Quem faltará ao joão?

Ao S. joao, pois, e ás. . .

rejas!

-- Costuma tambem na

de domingo proximo, o pov'OlêQ_

de fora estender-se até a0 FU'

radouro, afim de tomar banho

santo, a onda ?Him/IT'SJE estê

,anno deve acontch 0 mesmo-

'Eois nos aconselhamos aos

doentes. . . de e vrito-que tan

tos são elles _ (aqui-para re-

medio &Hica .-9 unico, a onda

mac/1a, e ' .o que o resultado

é magnilico. ,Pelo menos assim

nos asseverarn alguns que t0-

dos os annos e n'aquelle dia

vão mergulhar.

~-Houve domingo festa na

nossa egreja, que cOnstou de

missa acompanhada a orches-

tra, e sermão pelo abbade de

Grijó, rev.O Barrozo, pregador

muito distincto.

De tarde, depois das vespe-

ras, sahiu a procissão.

Curta mas bem organisada.

Atraz de prestito seguia mui-

to povo, na sua grande parte

mulherio, que ostentava as suas

toilette-s de tricanas muito Cati-

tas. Mas 0 pó tornou aquelles

vestmríos n'uma só côr!

CC-

   

___..h__. __._

«0 Tlm Civili

Publicou-se o n.“ 15 d'este

interessante jornal, cujo sum-y'

mario é o seguinte:

A pesca do atum, por A. Gi'-

rard.-Exposição nacional: ca-

ca e pesca-Concurso de tiro

civil.-Carreira de tiro-Club

Instructivo dos Caçadores de

que poder.

--Partiu para as Pedras Sal-

gadas, o nosso bom amigo josé

de Oliveira Gomes.

Que as aguas lhe consigam

as melhoras radicaes, são os

nossos desejos.

 

Festlvldade em \'alleg:

 

   

 

  
   

 

   

  

  

Íi'ectijímção .

Procurou-nos na segunda-fa'-

ra passada o sr. Soares Can-

pos, habil correspondente je

Vallega para este jornal, e miis

“res cavalheirosanm de reciñ-

(31111103 uma noticta respeitante

festejos a joão e S. N“:-

-'ro, n'aquella freguezia, notcia

que veio publicada no ult'mo

mero do 110550 jornal.

'elhor'informados agora, di-

reir'ns que uma commisszb dc

cavaheiros de Vallega, com-

inissaoa qual se agregam bas-

tantes Cazalheiros chegados do

Brazil, e são os srirs. Agos-

tinho de Nattos Pereira, Joa-

quim Martins da Fonseca, Ma-

noel Pereira thtos, Manoel

Rodrigues dc Mattos e _josé

Valente de lattos, tencionain

festejar co¡ a pompa e

brilho o S. *Izzo e S. Pedro,

nos proximos dias 29 e 3o do

mez corrente. no logar de S.

joao, d”aquell. freguezia, feste-

jos que consstem: no dia 29,

duas musicas fago preso e. do

ar, e no diajo haverá missa

solemne, semão, proci5sào, e

de tarde arraal que principiara

as 2 horas ae as 9 da noite.

Uma fest. variada e attra-

l'iente, pelo que a concorren-

cia deve sei grande.

--_----.-_-_--

Sermão

sobre ;auto Antonio

A importante livraria por-

tuense _ \lesquita Pimentel-

acaba de editar mais um livro

parajuntar a sua grande colle-

cçao.

 

Vianna do Castello-A educa-

çao physica nas escolas prima-

rias Salubridade dos pom-

baes.-Club dos Caçadores do

Porta-Influencia da presbytia

no tiro, por Moran/amd.-

Destruiçâo das toupeiras.-A

salvação dos ovos dos faizões

e perdizes, por Leroy.~A tos-

quia.-«Annuncios. '

Redacção e administraçãop

rua Ivens, 35. l

Com c titulo que nos serve

de epigmphe appareceu esse

livro, de perto de 300 paginas,

pela modica quantia de 200

reis.

Aos nossos amigos indicamos

o Senado de Santo Antonio,

pelo padre Antonio Vieira.

Veja-se o annuncio na secção

competente.

_-+__

   

 

de janeiro), che- i

s-

ulo

Í e¡

. o ' cal Econo-

'. mlca

O romano" d'un“ CNH/01'!!

Assim se in'itula o decimo

terceiro :oluoe editorado por

aquella bibliotheca, que está

enriquecendo O_ nosso CSC'HSSO

.mercado itte'ilrlo com as jOias

da litteratir: estrangeira, pon-

doaiS, de mis a mais ao alcan-

ce dc todasas bolsas.

Alfredo airvcn descreve. no

volume ciado, a vida d'unia

cantora qu, exceptuando o amor

de mãea tido antepóe ao gran-

de amor que tinha pela arte.

 

Quer o :uctor significar no seu

magnifio trabalho, que o ain_or

'da *mas t- superior a qualquer

outro, co thema, apesar de ve-

  

lho, esa exposto de forma a

empolgar o leitor pcla belleza

e simpicidadc da acção. l\o es-

batiminto das meias tintas avul-

ta a fgura principal do quadro,

singda e despretencidsa, boa e

meiga, n'uma coloração que so

os mestres sabem empregar, e

qui: se impõe aos leitores, co-

mo uma verdadera obra d”:u'te.

(Jada volume da Nova HIT/¡lio-

f/z'ca Eronmnicu custa apenas

IC-'O rcis, e assigna-se na traves-

sa da Queimada, 55, para onde

devem ser dirigidos todos os pe-

didos.

Recenseamento politico

No dia 15 do corrente foi

distribuido no tribunal judicial

' . › a ' men;

to politico d'est conce ho, que

para alli foi oiiicialmente envia-

do pelo digno presidente da

commissño recenseadora. Per-

tenceu por sorte ao cartorio do

nosso amigo dr. Sobreira, es-

crivão do segundo oilicio.

Foram logo atiixadas as listas

e respectivos editaes nas diver-

sas freguczias. Segundo esses

editaes o projecto do recensea-

mento esta patente no cartorio

dlaquellc nosso amigo, das Ç) ás

4 hOras de todos os días até 3o

do corrente inclusive, onde po-

dc ser examinado pelos interes-

sados.

___+_

Juiz de direito

 

  

No dia 15 do corrente, pelas

dez horas da manhã, tomou

posse do logar de juiz de direi-

to d°esta camara, o exm0 dr.

Antonio joaquim Lopes da Sil-

va, que por decreto de H d'este

mez havia sido promovido a

primeira classe c collocado aqui.

A posse foi conferida a este

magistrado pelo ex““ dr. l)o-

mingos Aralla, primeiro substi-

tituto em exercicio, e a ella as-

sistiram o dr. Alexandre de

Vilhena, delegado do procura-

dor regio, e bem assim o admi-

nistrador do concelho, alguns

advogados, contador, escrivães

e oiiiciaes do juizo, alem d'um

concurso regular de cavalhei-

ros que se achavam fora da

teia.

Sua ex.a vem do Cartaxo,

onde se achava, precedido de

um nome que lia-de ser a mais

solida garantia da boa adminis-

tração da justiça n“estzt c0inarca.

li', segundo n0s informam, so-

cio da¡ Academia Real das

Sciencias e auctor do Reporto-

rio Juridico, o que tanto basta

 

ra se aquilatar da illustracão

Ãntelligencia de sua cx.“

O sr. dr. Lopes da Silva de-

'e installar-se breve e definiti-

l "amente com sua familia n'esta

villa.

_+_

0 que faz a saliencm

Pergunta-nos uma leitora me-

* ticulosa se pôde lC't', no seu pe-

quenino bouiioir, o UI'NI'UHNW,

visto que, a ultima hora, deu

em farçola.

C'est. .sr/on.

Se ja passou a linha dos oito

ltistros, essa linha fatal, que é

como a lapide l'uneraria lançada

, sobre o tumulo onde repousam

todas as illusoes, leia-0 de prin-

cipio a lim.

No caso contrario, se está

ainda desabrochando, em ple-

na primavera d”uma existencia

nunca maculada pelo sopro le-

thal das grandes baboseiras, se

ao seu Hinmgr, límpido como

auroras d'abril, não chegaram,

nem ao de leve, Os eclios da

corrupção mundana, conservc-

se tal qual esta.

Pode muito bem ser que es-

tas prevençóes contra o Om-

reusc desagradem ao seu novo

localista, que tenta, com mais

ou menos calor, depreciar tre-

chos de portuguez vernacu-

lo e castico.

Não nos espanta, 'com fran-

queza, que n'esta parvonia mi-

croscopica, onde os pequenos

conquistam foros de sabios, ap-

pareca um ou outro a menos-

presar, mordido de inveja e sem

conhecer as subtilezas da lin-

gua, rendilhados periodos d'um

alticismo formoso.

Se os grandes cscriptores,

que nos consideramos mestres,

Luiz Augusto Rebello da Silva

e Manoel ' _i ' as, ho-

m'~ . e recionligiiido e inmu-

stavel merito que, bem antd's

de partirem para a cova humi-

da e fria, percorreram o mundo

n'uma longa carreira de trium-

phos~poderam servir-se da

phrasez-(ilz'g'rr's (TO/HIEÍaS de

ra/›a;zes_; nós, que não temos

Os arrotos dns pequeninos pim-

pües, nem as vaidades loucas

das banalidades charras, imi-

tando aquelles vultos -subli-

mes, cujos nomes lampejam nas

ricas paginas da litteratura, tam-

bcm podemos dizer, sem pre-

juizo do sublime idioma de Ca-

inOest-doi/'iulu Colmeia de da-

mas.

  

Portanto, antes do localista,

de que vimos fallando, se ar-

riscar, o que c caso serio e gra-

víssimo, pelos meandros dailin-

gua lusitana, (mm/_grmmmfo

/n'lisuuzenfos e barril/Laudo ru*-

wss-uríos, bom sera que vii can-

tando, sem inspiração para umas

redondillias. sul) #gv/lim:_fizgi,

onde pode chegar o zumbido

das abc/has, os tristes fados

que a gazeta acaba de publicar,

em deshotado folhetim.

D'esta forma, mesmo para nao

engolir as suas invcctivas, não

t'orjara o rn'tíco-noi/'riaria/r( mais

diatrihes, nem Cíllllrtl miseravel-

mente, como escriptor, no prin-

cipio das pequeninas relregas

litterarias.

Êsperando, pois, o illustre

homem de lettras d'alto cothur-

no e todo o seu estudo-maior,

na doce'paz do nosso recolhi-

mento, aconselhamos á leitora

meticulosa, que tao adoravel-

mente nos interrogou, as pro-

duccoes impeccaveis dos escri-

ptores consc¡encio~os, evitando,

sempre, as dos espiritos fracos,

que a inveja empallidece e

consome.

_+--  
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!lagrimas da pobreza

Uiz um dictado que «antes/*1 b

.ndrte que má sorte»; e eu dou- land, nho¡

lhe todo o credito. lo Rosario, ç esta villa d

Porque um homem se nasceO r _ a. 1, 1 1.

pobre) se pobre Vive e se mor tai, abtat (,ce pen ioratt a a

m“ senhoras e

re pobre-leve o diabo tal sormdds as CX-

te-r»antes morra. cavalheiros a valtomsmma

limao Para que vem a genti protecção que se dignaram

a eSte mundQY um aby5m°› “r dispensar-lhe com a remessa

inferno, um cabos-um sepu
de obulos e prendas para o

A

  

     

  

   

PU".

DVlDlO RlãBAUlll

ruAnucçXo um M. l-l. P.

.
.rtdll .

l trata de moveis e cdilicros, ›

e Mari;

- y *23'

.Este Manual qu

  

 

chro, segundo Alexandre Dl

mas?! m

Para isto? para viver pobr' por este

vel gratidão.Repito: leve 0 diabo tal sort.

Quem tem dinheiro e gôstc:

csmo bazar, protestando l

meio a Sua inolvida-

vontade, quem é rico, emftt,

anda a estas horas por Irisba,

todo contente, nos festejo'so

Santo Antonio, d'aquelle sato

que pregou aos peixinhos.

Quem e semi-rico foi á vi-

nha Villa da Feira ouvir mu¡-

cas bonitas e bem executada,

   

  

rá a importancia da receita

obtida, assim como a despe-

za feita com os objectos que

licarão pertencendo á referida

l rma n dade .

?war 18 de junho de 1895.

 

(Ílpportunamente publica- de tolo

Portugal,

quando não são completmnente

desconhecidas. as Coisas quo la

fura são ilo rlominin «le lntla a

gente. inclusive das classes menos

Um volume de '74 pag.. 100 réis

Alguem disse já que os plieno-

menos espiritas eram conhecidos

o mundo, à excepção deI

tllu=trarlas.

um tratado completo das ar- l

tes dc carpinteria c marce-

neria, adornarlo com 2¡ t es-

tampas intercalarlas no tenta,

 

l

       

   
    

      

«A Bordadreira

e, Moda Poitugueza»

O :neler jornal Illt lionlmlos o

noilas em pormenor. e o nnirto ox

metricas,

mentos, .satnblagcns, portas,

sobrados, tectos. mcíweis de

sala, etc., etc.

. AMC? e l”“Pfflan'lla? “" l que representam Figuras ;reo-

feltzmente assnn e. Neste canto
' “'

la Europa são apenas l'lHYilla'leÊ,

molzluras, ferra-

Este Manual dc Carpinte~

ria e Marcenaria contem ap-

  

ver balões do tamanho dluta

casa, procissões muito ricase

muito compridas, admirar s

espectaculos publicos e par-

culares, debaixo de telha e o

ar livre, tudo isto em hom

tambem do Santo Antonio.

Quem remediado vae pa

  
r

'DlNlllllllll A .Illll0S

Empresta-se com boa _ga

rantia.

Para tratar na Çonservato-

ia d'esta villa.
 

sar as proxiu as festas do t

joão ao Porto, a Braga, ao But

saco, a Guimarães; e eu entài

e muitos collegas meus tarr

bem, para se não rirem d

mim, eu, e elles, isto é, todo

juntos, choraremos a nossa des

infelicidade e ficaremos cá pel

parvonia a comer cerejas e c

contentar-nos co'm a sorte, com

a triste sorte dos pobres t

Se eu fosse o conde de

 

  

   

Gremio Familiar

segundo 0 preceituado nos

estatutos d'esta associação

do recreio, leva-se ao conhe-

cimento de todos os accionis-

as que a assembleia geral

BLU-ordinaria para a prestação

nayharremessavã 0 ñ““lo Pãrade contas da gerencia da

la o e coma a a nora to a - - -

0 › ?3° 9 ,lClLlíll direcçno e para a h-

corria o mundo inteiro tantas ve-

zes quantas o dinheiro me per-

mittisse. E depors pedia ao Se-

      

    

 

  

 

,..ur exercito de anjin os, meus

irmãos por parte de Adão e

Eva.

Porque com o bandulho re-

plecto de gosar, o que me resta-

va? Rebentar; e rebentar nles-

te caso era morrer.

Mas descance quem me lê,

não comece já com as suas in-

vejas, porque Deus nào ouve as

minhas lamurias, nem enxuga

as minhas lagrimas de pobreza.

Demais, não é feio chorar, é

até muito preciso, e todos sa-

bem que este mundo é um «val-

le de lagrimas».

Que eu chamo-lhe antes um

'ii-¡imensm'az'el balde d'agua.

Porque dentro d'este balde nas-

cemos e' n'elle nos afogamos.

E ha por ahi tanta besta rico

como um porco e intelligente

danç,

'agito do dia da eleição, ha

le ter logar no dia 7 do pro-

daSSSC buscar :imo mez de julho, pelas Ó

no sa_ 'o de

  

  

co-

mo consta do respectivo *edi-

tal atiixado no respectivo

edificio.

Ovar, 18 de junho de 1895.

O Secretario,

A nto/'zw dos Santos Soóreíra.

vn.
,

  

Costa, agradecem penhora

dia lI do corrente, suflra

_ gundo a alma de seu sogro

como o mesmo animal que nem e pae Manoel Fernandes R¡_

' corar: e Olltl'OS ue O'083.111
a

Sdbe *" i q a . berro da (,osta.

á custa do que roubam ao povr-

nho.
.

Olhem, meus leitores, este

mundo é uma bola; dividam-n'a

em duas, comam n'uma e na

E fiquem na graça do Seul

Ovar, 15 de junho de 1895.

::'.ilúâúràíhrààtàüiürw 4" -r ; "5'

  

5....,

Olivia Costa e Francisco e

dissimos a todos os que se

dignaram assistir á missa, no

No nosso acanlniilu meio o Ir'sp-l- i

rilismo nào passa .Ie (tlirllx-tl'lit»,

implementos», e «maus tlllla'los» e

tudo que. tenha tendencias para o ,

supersttciosu e Soln'elnttnral; mui-

tos não se querem preorcupar Co'tt

tal coisa, porque tem a estnlla pre-

tensão ile «saber tudo», e. não po-

ilem ailinitlir que existam coisa<

one ellos ignoram e que não coin-

prehenilein.

E' pois com intuito (lo (Iitl'nnilir

'entre nós as scienciu psyrltoloçi-

cas, a que là fúra se tem thlllt'ílIlO

os homens .le talonto, que :i Biblio-

thcca de Estudos Psychologicos se

propõe fazer a publicação das prin-

cipaes obras Sllbre o Espiritismo,

Hypnolismo. Psychismo, Ocmlltis-

mo, etc., etc., devidas à penna de

eminentes sabios e grandes pensa-

ilores como Allan Kirtluit, Camillo

Flamarinn, Willia'n Ct'ohsz. Alfre-

ll' Wallace e muitos outros que se-

ria fdslidioso enu I orar.

A Biblinl/teca de Estudo.? Psycho-

logíoos-onj'¡ gerencia está Colllin-

(la a livres-pensadores na accept'ào

:la palavra, (e não a esses ll\'l'0.~^-

pensadores que fazem alar :o .to

seu livre-pensamento, mas no t-n-

tanto nào atllnlllPEll que outros'

pensem de maneira rlill'orentv), di-

rige-se. :tos estudiosos, aqnelles que

desejam saber, illustrar-se e conhe-

cer o porquê tias Coisas.

A primeira obra que saliirà à

luz da publicidade, sera, como aci-

ma vae in linranlo. «Apuntanientns

.sobre o espiritismo experimental».

N'esle livro St“l'âo lirilltantenninle

discutidas e apresentadas as Ilirorias

factos .sobre que se baseia o

- «Espiritisnmm

Segnir-sn-ha a De/eza do Espiri-

lismo Moderno, ele min-no \Vallaro

le serão distribuidas nas sc-

   

  

   

     

   

   

  

proximatlamcnte 58o paginas

guintes COllLllÇÕUSÍ

:'\ssigna-sc cm Ovar-_Cla-

sa de Silva Cerveira.

Editores_[falam Á* C.“

Rua do Marechal Saldanha, 'lo-Lisbon

os iltllS ottnlios

PO“

ADOLPIIE ll'lãNNlãlH"

Anctor (los muito npplaudidos dramas

«As duas OTp/IáSn-UÂ .llwrlym

e outros

08 dois _orplulos t", nm verdadeiro

rmnancc do autor, de cinme e Ile

paixões violentas_ em que :i intI'¡«

ga e a pr-rli lin olienta criam a t'a-

tla momento situaçüns palpttanlw

do interesse o ile anrimlale Pela

ronh-xtura deveras lmprüwlollallli!

e arlmirawl conhinaçao tl'dS .sceitns,

que n'elle se, (lr-srruvmn, :154mm-

mu pelo esmero o elevação «la sua

linguagem, este ll“dllalllt). que agu-

ra obteve em l-'rani'a o mais l'lllllll-

siasttc:: e caloroso acolltimenão_ tem

lodo n direito a .ser considerado

Como uma verdadeira joia ila mo-

vlcrna litteratniut.

.-\ilnlplie u'linnvry_ estruvenrlo o

romance, cuja oiliçíto porlngnvza

vamos publicar, inspirou-so

para ;t verdadeira

  

:.'ran le

inglez.

naturalista inglvz: Expe-

riencias sobre a Força Psynhica_ de

W.lli›nn Crookes, eminente ctnmii'o

Twin a Correspnnili'ncia 'love scr

:adquirida pulos Seus trabalhos an-

Li'liores.

Classes da

nos

senti nentos e (zonnnogües, que mais

poilerosunimile haviam Contribnilo

crlcln'hlznle,

O romnnre Os dois orp/Nios é

:testinalo a ser lirlo por todas as

Soitielaili', e temos a

dirigida a ll. G. Pnes--Cznnpu dos

Martyres ila Patria, lõt e t '3“2,

Porto.

_________
___-_--_-

-

“Wlaçam ° que quizerem'm tTELlEltl'llOTlllillAl'lllCll JJRNÁES Enmmmms

até outra vez.

jayme.

 

'íínumm _

PRÉDIO

Vende-se um composto de

casa grande apalaeada, e

maisduas pequenas comgra
n-,aperfmçmm)

S processos CO_

de quintal c agua de trcz po-

ços' em globo o? separada', Tambem se reto-:am cli-

mente, a pagar a Vista ou a Chás e ampliações para pho-

- A. Tavares Pereira

Rua do Padrão, 146-Gaya

N'este atelier tiram-sc re- ,

tratos de todos os tamanhos'

_c executam-sc todos os traha- i

\lhos que digam respeito a

l
)ltotograit›hia p e l-o s

Ínhecidos até hoje.

pl'JSO, Sltâl l'llt I'Ll'd dOS FCl'l'íl- (Ographms e mnadores_

dores. Trata-se com O SI'.
Garante-se a perfeição.

Affonso lose Martins, no Pi¡

coto.
PREÇOS MODIGOS

mais

As pessoas que desejarem recr-

bcr proniplnnmnm e com o miami.

mu regularidade qualquerjornal

ou revista estrangeira, deverão di-

rigir-se (t amiga-11V ~' ut ia e agen-

cít d'ttssíg'nnturns, da ;tes

.quita Pimentel, 67, um de l).

Pedro_ (JH-Porto.

A mesmo casa sais/7:1: no pruso

de 7 ou. 8 dias qualquer encom-

-mcnda de livros publicados no es~

Jrungeiro. pois tem corresponden-

\t'ifb diario com m principal“ (tida.-

“des da Europa. [or/¡evanrlo trim-

.bem sem augmeuto de ,.rc-

lgo todos os livros melancias.

 

convicção inlima (lc que. (nn toilas

ln Ill' proian'T uma itnrnensa e hein

jnstilicaila .sensação. E) que o espi-

rito ilo povo, aberto sempre aos

principios Íld re ti l:io e 'la justiça,

lIllllt'ãl regtiteia o seu applnnsu aos

Halullios -lt' manifesto e tnrunlu-s-

tavel lnt'l'dtiinelllu. i

BRINDE

t'lusivanivnle frito ein Portugal'

Carla lllllllt'l'il Ile. 20 paginas 50

reis. pill' il»l_'.'lI-tlttl'd. ou no n'is

avulso. 'lllrdtltl'll4?)2lll_ll) cxvmplztrcs.

Assiunn-w' na Agencia Porinrnw .le

l'nl›llrilato. th -lo Cilvmio, 17

_Porto_ ou litI Ilaner ill: l'tllillttil-

goes, «le l¡r:tnrisco .ln Sou/.a Motta.

rim .los Ratio/.virus, lãil-la~l›oa.

llltlii i lS

l." 1›i'nt,ní.\<jí\i›

 

\lzt comarca d't !rar e car-

torio ("lo escrivão licrraz r-or-

ro seus termos uma :loção

ordinaria, em que L'- anctor

'Iogu'ittim l'ranltism dc Uli-

\'eira. casado, tanociro, do

lugar (lo Monte, l't'og'uezia

do tortcgaça, c runs Fian-

cisco Marqttes (er Santos e

mulher Maria Marques de

Oliveira, c los." l'iernandes

d'tllix'uira, casado, do mos-

n'to lugar C: frcg'uczia, na

qual o aurtor pode aos rcus

a quantia de .tri/'5'50“ réis,

que os ilom primeiros reus

llic confcszsamm dcvcr por

titulo particular de 7 dc de-

zembro de iSoo, e que o

terceiro allianrpu, bem como

os juros de o 1). c. desde a

(lata do titulo; pedindo mais

que 'os mesmos rcus sejam

condomnatlos tambem nas

custas, si'llos e procurado-

ria.

llor isso, pelo progama,

correm editos (le 3o dias a

motor da segunda publica-

ção d'un:: annttncio no tillia-

rio do liovcrno» citando o

rcu |¡r.'.invisco Marques dos

Santos, attzmtto no lirazil,

em parte incerta, para na .sc-t

_gunda audiencia ('i'cstc luizo,

decorrido que seja aquelle

prazo, \'Cl :recusar a citação

e seguir os demais termos da

acção.

As audiencias n'cstc juizo

fazem-se as segundas c quin-

tas loiras di: ratla N”“ldllíl, por

dijz horas rla llL'llll'nÍ, no 'liri-

*,linnal Judicial, sito no largo

t 
MONUMENTU llii lll\l-'lii\

\'isln :li'l'utl Iirmla vx¡›t*›*,~~a'imirte›>

'Hit pl] -Iourriplim para ml'- lim, t*

rwprqu/.Il't .lupois um t'lllhlllH :i

H t'nn's, Mina livl il'eslu monu-

mento ltistorii'o, que é o mais im-

portante eltlicio de Portugal, e nm

Europa_ do rigoroso e puro estilo

Ia rnna<conça.

:\ es'amp-t tem as Ill :remotas ele

7'2 por 60 t'entnnwtros, u t“ a mais

 

tem apparecido.

romplnta o 'll'lJllldlld que ale hoje'

!de S. l'wlro_ il'vsta \r'lll l, ou

nos ;lina lllltlll'illtllh”, sv lltlti

thl.iwll<-~. \Elllllll 'vlw .

(lx'ar, 13 l" intnrw l:: tN ~.

\'crtli [uni

O juiz de direito, t.O substituto,

DJ'. A l)'t'I//Ll.

tlos niainrer e mais snorplnosos (li i

l () escrivão,

Elm-'nulo /fltu'i'o Fcrmz dz;

.lárru.



  

   

  

 

  

  

    

  
l,g ^ 'vae

u da entre..
tada

sobre

rio or o“

50
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" i p u

Para a provmcm; - _

rivão,  
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tuna... . . .. i 300 réis.

procede p . › _
_ erram Coelho. :gemeth _ 'S700 ,,

&Oliveira; que fOIs ' 5 ' _
Trimestre... 360 n

 

\'illa, sendo todas as despe-

zas á custa do arrematante,

a seguinte

PROPRIEDADE:

Sermão sobre Santo Antonio

PELO

PADRE ANTONIO VIEIRA

E<te jornal. o MAIS COMPLETO E

BARATO que até hoje se tmn pu-

blicado 0m Portugal, cornprehendo:

grande variedade de. desenhos pa-
Uma morada dc casas ter- Prrt'n- “300 ra lturindos, Completamente origi-. . V . .,- ~› ' , .

,. . . .
reas com quintal e mais per- pel" 10“““ ' «W .maes, o . llpdll lo um “paço wi-
tcnças, sita'"na rua da Oii-

veirinha, desta \'illa, allo-

dial, avaliada em msg/3000

'respontli'ntu a oito paginas; magni-

[icmsl figurinos segundo os melho-

res jurnncs de nnnlas l'rnncczas e

allemàes; mol ips tlBSt^Ullatllis de i'n-

Todos (N pedidos llt'YPl'à'l sor

leitos no editor

MESQUITA PIMENTEL - PORTO

  

"
____ 74_ 7 ›-- . , . .

rcis.
v l - x x crlunn ampltnçao; moldes cortados

São citados quaesquer cre- JORNAES em taanzinlio natural no principio
dores.

As pessoas que dasujarmn rccc- ::I¡aaiggl'a:lgsued:uaíle;::i)

uva.“ 5 quunho de 1893' her pmfnmamm'm em“" Í' ”um“ cas originacs para piano, bando-Venñqucr regularnliulc, qualquer Jornal ou
. . o . l Ilim, Violino, ctc., em todos os nu-ievtsla estrangwira, dpwrtio tlll'lL'll'-

   

  

 

ELTLEMOS

'tilisaçao _.

OFFICINA DE CONFIANÀ, FUNDADA EM '1878
N

R. eEssos Manoel, 2II a 2I9
(Quasi em fronte da R. de Santo Ildenso)

cos relativamente ttltt'lít'ns.

Jornaes de pequeno e

lhos para Associações d

N'estn nilininu intprímc~

Fncturns, memoranduns, mnpis, ,bilhetes de lo

grande forman obras de livro,

n Soccorros, ez.,
cia de typos communs e de pita
binaçõcs recebidas dns principao

PORTÃO
___-..__

se cn prnmptillàn. ÍIÍIÍIlt'Z e pu pre-
tniln e qthner traballio lypngrapllitn.

ja. onveloppas.

todos os tmba-
etc., para o que ha abundan-

ntasia,›em como variadas e lindas com-
s cnsasestrnugeiras.

N

BILHETES DE VISITA a 50 e 200 réis o cento

BILHETES DE HIFAa preços baratos

  

O juiz de direito,

A [Um ;Hart/nr.

O escrivão,

, .
muros' cn m'mas ittorcscos e cha-se a antiga livraria e agen- ' 3" pradas, folhetim. toutes. povsias,

3
, 4 'l .. .

' ..
cia das“gnaturas”. Í' * es *rcvmtas' de grande utilidade, an-qnlta Pimentel, o?, run dc I

lnuncios etc., etc.. 'f e l - l ' .D' Pedro' '6) 1mm' A empreza ollnrece brindes aosA mmmn «usa satisfaz no prum

de 7 ou 8 dias ununr encont-

mon la de livros publicados no es-

trangeiro, pois tem norruspnnilen-

iria diaria com ns principaes cidn-

Ícs da l'lltl'npa' forum-ando_ tam-

bem sem augmento de

preço, todos os |I\'rus uurmnacs.

NÔVA

BlHllUiHECl EÊÚNUMlEl

Leitura para Intlns

seus assignanles de anno. semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior à assignalnra do

jornal!

Os lirinvles para estes assignan-

tos são: um modelo Cortailo em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada mez, que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no lirn de cada semestre.

propria para piano, escripla em

papel espmrial, que sc vende por

300 réis. e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

St'fá sorteado por estes assignan-

tes.
w

A empncza da Bon-Jaciara tem

montada uma agencia de mudas,

podendo assim prestar relevantes

serviços. gratuitamente, aos seus.

assignantes.

A agencia encarrega-se da con-

_Noa'o Ferreira ( 'od/1,0.

(72)

Arromntn *no
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No dia 3o do corrente

mcz, pelo meio dia. á porta

do Tribunal _Judicial d'Ovar,

Vão á praça para serem arre-

matadas por quem mais offe-

rccer sobre a quantia do réis

8455000, no inventario orpha-

nologico a que se procedeu

por morte de Maria da Silva,

que foi, de S. Miguel, d'Ovar,

sendo todas as despczas á

custa do arrematante, as sc-

0 maior SIH'ITCSSO da editora-

ção em Pormsm/ / ;l Í

100 reis cada volume de 300

paginas um média.

Dois volumes por me:

Romances publicados:

i.“-Lniz Noir-A Esta/agem
guintes

Maldita_ [rallucçño de C_ llnntas. facção de roupas brancas e de côr;
lNSÇRIPCÕPS; '2.°-~ Eugenio Cliavr-.tc-Os com- de toda a especie de bordadm; da

ponlzeíros do crime, traducçào do remessa de anmstras, labellas de

Alfredo Sarmento. preços, catalogm. etc.. e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantcs.

Tres inscripções da _Junta

do credito Pub“CCU do valor 3.°-Viscnnnie llc'nri de Birrirn
nominal de 10033000 réis ca- _Romance de um anota»- drama-
da uma, com os n_°5 130313“ tico,:ratincçdnile Portugal da' Silca.

¡20:432 e ¡20:433_ »1.-_Mduncm Draillt-Afilestm.

. . _ lraducçao de Nuno de Bulliao Pato.Qvar, o de_1unho de 1895. A sem“”

\ enñquel- 5.°-Edgar Menleil-.l0ã0 das

Gales, traducção de C. Dantas.

LISBOA

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadeim--Por to.

_
E

Codigo administrativo
O juíz de direito,

A logs. _Ilíartz'zzs_

 

J
Apprnvado por decreto de 2 de

março de lSQS-ediçào Conforme

a oiiioial.

vendam uma grade e] Este diploma ollicial veiu alterar
. _- completamente o regimen dos Cor-l .i n - . . . - .uma cru? dç fer O quas I O pos alitntntstrauVos, confl'rlnilo

vas C Plopnas Para SCP“ tu' 'nais attrtbnições a uns. supprimin-
ra de uma só pessoa. do regalias de outros. creando
Quem as pretender póde funrções novas. etc.. etc. E' pur-

entender-se com o Dr. So- tanto indis~~ensavel não só a todasbreira que est/l emurregído as corporações. sujeitas à legisla-E ' ( _I l -l L

de as vender. i

O escrivão,

(joão Ferrcz'm Cod/za.

(73)

Arrcmatação

(2.a PUBLICAÇÃO)

No dia 3o do corrente

mcz, pelo meio dia, á porta

do Tribunal judicial d'Ovar,

vae pela segunda vez á praça

para ser arrematada por quem

mais offerecer sobre a 'quan-

tia de 5033000 réis, no inven-

tario a que se procedeu por ser publicado um interessan-

obito de Antonio Rodrigues te livro de sonetos do sur.

Onofre, que foi, de João, PAULINO D'OLIVEIRA

' d'Ovar, sendo todas as des- Ique se acha á venda em to-

pezas á custa do arrematan-'das as livrarias, pelo preço

te, a seguinte ide 400 réis.

PROPRIEDADE: l livraria editora-F. Chagas
A quarta parte d'uma mo-a

rada de casas altas e baixas“ 69' Rua Aurea' 69

LISBOA.

.
. - l

cortmha de lavradio e mais!

Annunoío

ção administrativa. como camaras

municipaes. juntas de parochia. ir-

mantlades, etc.. mas aos respecti-

vos vogaes e fnnrcionarios adm¡-

nistrativos, e em geral. a todos os

Cidadãos.

Preço 240 réis.

Prditios à Bibliotheca Popular de

,Legislação, rua da Malaya, 183, l.°

'-Lisboa.

“non

Com este titulo acaba de

N. B.-Esta ó a unica edição de

Lisboa que Contém todas as rectifi-

calções ao codigo. insert“ no Dia-

rio do Governo de 7 do Curt'CtliP,

algumas das qnacs são importan-

tissimas, e que traz as erratas oil¡-

cialmente declaradas e o unico que

tem indice.

 

BILHETES DE LUTU para agradecimento

Enviam-se pelo correio
respectiva importancia.

TEM A' VENDA:
x

RELAÇÕES que os
obr1gados a enviar c

mlssnriado de policia.

LIVROS~para registo

RELAÇOES de novo
dos iuseripções,

etc., eto.

  

T «BELLAS do movimnto da populaoão.regedores e paroohos das fevuezi Ls
vmr semanalmente para. asadmtntstraoões.

para. todasas Juntas de paroohta (mode-

ARRENDAMENros ara canon' smêê'M
i
n
?

o80 re O.

_ de exped'qão_ para enoomunendasCompanhra. ¡teal dos Caminhos de Ferro Por

lo amami).

..-q

NOTAS

bem como da obrigações de

a que¡ fizer o pedido acompanhado da

poprietartos dos hoteis são
om o *ome dos hospedes ao 00m-

e hospedes.

Jodeh para receber o juro

4 e meio p. c.,

4 sao obrtgados a. en:

   
feita pela' '

tugue es.

 

Fabricun--se CA

tanto para partiml

N

0 prnrurntlnr (ln contribuinte

industrial

Col/acção! de modelos de requeri-
nwnlqg para uso dos cidadãos

sujeitas a contribuicão indus-
trial

'

O contribuinte, que se regule

por esta obra. está perfeitamente

habilitado a polir rcducção nas

Collectas lançadas, a seguir recur-

sos, etc.. tu-lo sem precisão de

procurador, porque encontra no li-
vro todos os modelos preciso<, pa-

ra pelir exclusão da matriz, por

indevi la inclusão; de recurso para

o juiz de direito; quando haja er-

ro na matriz, por .leaignaçáo dc

pesma na indicação da classe; para

requerer escnsa de membro «lo

gremio; para requerer reducção dc

Collecta; reclamação para a junta

dos repartillnres; para o supremo

tribunal administrativo; pira quan-

do só tenha cxnrcido a industria

uma parte do annn; declaração de

cessação de industria; para pedir

ittulode annnllaçao; para recursos

extraordinaiioc; para reclamar a

annullaçào de multa por falta de

declaraçõm; para quan Io seja erra-

da a «insignaçfm do local onde é

Pxercida a industria; para requerer

exclusão da matriz por cessação da

industria; para rPriirso por dupli-

caçzio de lançamento; pru-n requerer

titulo de annullaçãn, e outros.

Preço '200 réis-Pedidos à «Bt

bliothnca Popular de Lrgisliçàop,

rua da Atalaya, 183 1.“, Lisboa.

 

muros. DE .BORRACHA Í»'
ares como

publicos, por preços rasoaveis.

para repartições

 

Publicação perindica quinzenal

As assignatura: são annuaes,
sempre a partir de janeiro e a aca-
bar em dezembro de cada anno.

São pagas adeantadarnentc. po-
dendo o assignanle satisfazer o pa-
gamento por semestre.

A Revista das Escolas publicar-
se-ha regularmente nos dias i e iõ

de Cida mcz, a partir do 15 do

corrente; tendo cada numero, pelo
menos. 16 paginas ÍHN'L" grande e

formará no lim do anno um volti-
mc com um indice alpimlmtico. A

administração da Revista incumbe-
se de 0 mandar Pncadqrnar pur um
preço excepcionalmrnle moillco.

A emprezn uíIiarece gratis os
seus serviços n'est; cidade a todos
os srs. assignantés; e satisfará com
a maxima rapidez possivel as en-
cunnmcn-las ou pediilus que ,lhe fo-
rcm dirigidos. mesmo para nego-
cios purampntc particulares'.

Aecoitam-se Correspondentes em
todas as *localidades do paiz e nos
Estados Unidos do Brazil. Os srs.
corrospondpntes gozarão de certos
favores, que serão, opportunamen-
tn especiücados em circular.

Toda a Correspon Iencia enviada
ao director, Palacete :ln Trdvussa
du Fabrica. 2-Portu.

_x_

PORTO-IMPRENSA CIVILISAÇÃO
Ru¡ de Pneu Innut, 2ll a 219

  


